










realidade glocal

Quem sou eu

Nome, sobrenome, linha do tempo da 
criança, ordenação, horários, rotina;

Comunidade da vida

Uso do dicionário, acesso a concertos de 
música, peças teatrais, danças, exposições;

Minha Família 

Hábitos cotidianos (higiene, alimentação, descanso, 
brincadeira), contato geográfico, pessoas da 
família/ciclos da vida/ fases da vida (idade, aniversários, 
calendário) – início de tabulação simples;

Nomes simples e compostos (maiúsculos e minúsculos), 
tamanho das palavras, letras iniciais e finais, uso do 
dicionário;

História da família, contexto histórico, 
cultural e geográfico, construção de textos individuais e 
coletivos sobre as experiências vividas, contexto das 
práticas corporais vivenciadas: origens, transformações 
ao longo do tempo e a relação com os grupo sociais que 
as criaram e recriaram, conhecimento de diferentes 
códigos de comunicação (fotos, filmes, desenhos, etc) 
para interpretar as manifestações corporais vivenciadas, 
respeito às diferenças;

Origem e modo de obtenção de alguns 
alimentos (criação de animais, cultivo de 
hortas, produção de mudas e frutos etc...);

Elementos naturais: tempo atmosférico;

Orientação espacial (escola/bairro)-produção de mapa 
mental e planta baixa, fenômenos naturais, localização 
geográfica, meios de transporte, meios de comunicação 
e fontes energéticas, caminho escola-casa (legenda, 
pontos de referência, planta baixa, grandezas e medidas 
e interpretação de paisagem); 

Significado do nome/ auto-retrato 
(conhecimento do corpo: órgãos dos 

sentidos e percepções), desenho, 
pintura e colagem;

Quantidade dos seres vivos (pessoas, 
plantas e animais) que moram juntos 

(contagem), desenho própria casa;

Casa da família (quem mora 
comigo?)-desenho da família e da casa, 
figuras humanas, de animais e plantas 

(planetariedade), identificação das partes do 
corpo como referência para localização de 

objetos dos lugares de vivência;

Quantas pessoas/animais masculinos e femininos 
vivem comigo (gênero), diferenças e semelhanças 

entre as pessoas, diversidade, agrupamento de 
pessoas, manifestações corporais e gestuais;   

Operações simples, fichas, tabelas simples para agrupar animais 
e plantas, comparação de valores de alimentos no comércio 
(supermercado ou feira)-ideia de número inteiro e fracionário, 
número decimal, unidade e dezena, cálculos mentais, 
comprimentos e massa;

Hábitos sócio-culturais e conhecimento das características das práticas 
corporais vivenciadas {alimentação, brincadeiras, brinquedos, esportes - nomes 
de movimentos, técnicas, táticas, fundamentos, estratégias - jogos, linguagens, 
manifestações culturais, cantigas, contação de histórias, músicas, pinturas, 
ritmos e rimas  (matemática e música), verso e estrofe, apelidos (bullying) e 
palavras, religião/religiosidade (contexto histórico, geográfico e político)}, 
datas comemorativas / acontecimentos históricos, convivência na escola, 
resolução de conflitos durante a vivência das práticas corporais; 

Nomes simples e compostos (maiúsculos e minúsculos), 
tamanho das palavras, letras iniciais e finais, uso do 

cultural e geográfico, construção de textos individuais e 
coletivos sobre as experiências vividas, contexto das 
práticas corporais vivenciadas: origens, transformações 
ao longo do tempo e a relação com os grupo sociais que 
as criaram e recriaram, conhecimento de diferentes 
códigos de comunicação (fotos, filmes, desenhos, etc) 
para interpretar as manifestações corporais vivenciadas, 

Orientação espacial (escola/bairro)-produção de mapa 
mental e planta baixa, fenômenos naturais, localização 
geográfica, meios de transporte, meios de comunicação 
e fontes energéticas, caminho escola-casa (legenda, 
pontos de referência, planta baixa, grandezas e medidas 

Operações simples, fichas, tabelas simples para agrupar animais 
e plantas, comparação de valores de alimentos no comércio 
(supermercado ou feira)-ideia de número inteiro e fracionário, 
número decimal, unidade e dezena, cálculos mentais, 

Hábitos sócio-culturais e conhecimento das características das práticas 
corporais vivenciadas {alimentação, brincadeiras, brinquedos, esportes - nomes 
de movimentos, técnicas, táticas, fundamentos, estratégias - jogos, linguagens, 
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Glossário

Siglas

•	 PEPP: Projeto Eco-Político-Pedagógico

•	 PTA: Plano de Trabalho Anual

•	 EJA: Educação de Jovens e Adultos

•	 Recei: Reorientação Curricular da Educação Infantil

•	 Recef: Reorientação Curricular do Ensino Fundamental

•	 Receja: Reorientação Curricular da Educação de Jovens 
e Adultos

•	 FSM: Fórum Social Mundial

•	 FME: Fórum Mundial de Educação

•	 CGC: Conselho de Gestão Compartilhada

•	 APM: Associação de Pais e Mestres

Expressões/Palavras

•	 Altermundismo: Movimento pela construção de outros 
mundos possíveis, diferentes da lógica capitalista hege-
mônica e pautados pela solidariedade entre os povos. 
O lema do FSM é um catalizador dessas forças: “um 
outro mundo é possível!”



Glossário

•	 Ecopedagogia: Trata-se da pedagogia orientada para a 
aprendizagem do sentido das coisas a partir da vida co-
tidiana, tendo como objetivo a promoção das socieda-
des sustentáveis. 

•	 Glocal: Compreensão das relações cada vez mais pró-
ximas entre o local e o global, que pode ser entendido 
também como a atualização do conceito ambientalista, a 
partir da visão de planetaridade, de “pensar globalmente, 
agir localmente” para “pensar e agir, local e globalmente”.

•	 Holística: Significa totalidade. Considerar o todo levan-
do em consideração as partes e suas interrelações.

•	 Justipaz: Paz como fruto da justiça.

•	 Intertranscultural: Refere-se a uma educação que, a par-
tir das relações humanas, “trabalha com as diferenças 
e com as semelhanças culturais, visando a todo tipo de 
inclusão e às aproximações, às interações e intercone-
xões de experiências educacionais que acontecem na 
escola e na cidade” (PADILHA, 2007, p. 218).

•	 Intertransdisciplinar: Entrelaçamento disciplinar e das 
possíveis conexões inter e transdisciplinares, propon-
do atividades resultantes do encontro criativo, com-
plementar e não antagônico das várias ciências, mani-
festadas pelas diferentes sociedades em nível local e 
planetário, assim contribuindo para a ressignificação 
multirreferencial e multidimensional da própria utiliza-
ção da ciência para fins pacíficos, não violentos e mais 
humanizados.
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•	 Planetaridade: Tratar o planeta como um ser vivo e in-
teligente. A planetaridade deve levar-nos a sentir e vi-
ver nossa cotidianidade em conexão com o universo e 
em relação harmônica consigo, com os outros seres do 
planeta e com a natureza, considerando seus elemen-
tos e dinâmica. Trata-se de uma opção de vida por uma 
relação saudável e equilibrada com o contexto, consigo 
mesmo, com os outros, com o ambiente mais próximo 
e com os demais ambientes. (CARTA DA ECOPEDA-
GOGIA, artigo quarto)
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